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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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ALICE MILLER E A PEDAGOGIA NEGRA

CAPÍTULO 8

Roseli Zanon Brasil 
Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita 
Filho” - UNESP - Programa de Pós-Graduação em 

Educação 
Rio Claro - SP

Romualdo Dias
Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita 
Filho” - UNESP - Programa de Pós-Graduação em 

Educação 
Rio Claro - SP

RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
apresentar as principais ideias da psicanalista 
polonesa Alice Miller. Seus estudos versam 
sobre as dificuldades vivenciadas por crianças 
nas relações com pais e professores que, 
quando não têm a chance de aprender a 
lidar com seus traumas, das mais diversas 
origens, transformam-se em dificuldades de 
relacionamento com adultos e crianças de agora, 
submetendo todos a maus tratos e subjugando-
os ao autoritarismo, através da compulsão à 
repetição. Miller apresenta-nos, também, a 
conexão entre os castigos corporais e os danos 
potenciais que estes podem fazer às pessoas ao 
produzir nelas o conhecido Trauma da Infância. 
Afirma que existe a possibilidade dos adultos se 
libertarem das consequências dos maus-tratos 
de outrora quando e se conseguirem enfrentar 
a verdade de sua infância. Também subsidiam 

a pesquisa da qual se origina este artigo as 
obras de Sigmund Freud e Sándor Ferenczi. 
Este segundo por ter sido uma das principais 
fontes de inspiração para as investigações e 
ideias de Alice Miller.
PALAVRAS-CHAVE: Psicanálise. Maus 
Tratos. Alice Miller.

ALICE MILLER AND THE BLACK PEDAGOGY

ABSTRACT: This article aims to present 
the main ideas of the Polish psychoanalyst 
Alice Miller. Her studies deal with difficulties 
experienced by children in relationships with 
parents and teachers who, when they do not 
have the chance to learn how to deal with their 
traumas, from a wide range of backgrounds, 
become difficulties in relationships with adults 
and children, submitting all to mistreatment and 
subjugating them to authoritarianism, through 
compulsion to repetition. Miller also shows us 
the connection between corporal punishment 
and potential harm they can do to people by 
producing the well-known Child Trauma in them. 
She affirms that there is a possibility for adults 
to free themselves from the consequences of 
their former mistreatment when they are able to 
face the truth of their childhood. The research 
from which this article originates is based 
also on works of Sigmund Freud and Sándor 
Ferenczi. This second for having been one of 
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main sources of inspiration for Alice Miller’s investigations and ideas.
KEYWORDS: Psychoanalysis. Mistreatment. Alice Miller

ALICE MILLER E A PEDAGOGIA NEGRA

Nada é impossível de mudar. Desconfiai do mais trivial, na aparência singela. 
E examinai, sobretudo, o que parece habitual. Suplicamos expressamente: não 
aceiteis o que é de hábito como coisa natural, pois em tempo de desordem 
sangrenta, de confusão organizada, de arbitrariedade consciente, de humanidade 
desumanizada, nada deve parecer natural nada deve parecer impossível de 
mudar. Bertold Brecht

A forma como fomos tratados quando crianças é a mesma como mais tarde 
tratamos toda a nossa vida. Alice Miller

Alice Miller nasceu em 1923 na Polônia em uma família de ascendência judaica. 
Em sua juventude viveu em Varsóvia tendo sido uma das sobreviventes da Segunda 
Guerra Mundial. Em 1953 se doutorou em filosofia, psicologia e sociologia na 
Universidade de Basel na Suíça e completou sua formação psicanalítica em Zurique. 
Estudou e praticou a psicanálise por mais de 20 anos.

Em 1979 Miller parou de atender como psicanalista e tornou-se crítica de 
Sigmund Freud (1856-1939) e de Carl Gustav Jung (1875-1961). Foi recomendada 
a se desligar da Associação Psicanalítica Internacional de Berlim por não seguir 
os dogmas implantados pela doutrina freudiana. Neste mesmo ano estreou como 
escritora lançando, na Alemanha, o livro, ‘O Drama da Criança Bem Dotada’. Em 
1986, recebeu o prêmio Janusz Korczak de literatura. Miller morre em 14 de abril de 
2010, em sua casa em Saint-Rémy de Provence, na França, aos 88 anos de idade. 

Em seus estudos e por toda a sua vida buscou compreender a dor humana a 
partir de um princípio único, o Trauma da Infância. Defendia a tese de que as vítimas 
de maus tratos na infância poderiam se libertar das consequências dos mesmos 
a partir do momento que conseguissem enfrentar a verdade da infância por meio 
da lembrança e do relato de cenas que envolviam maus-tratos, violência, abuso 
sexual e outras tantas situações que desencadeiam sentimento de humilhação e 
culpa, compreendidas sempre como sendo as experiências que ferem a dignidade 
da criança. 

Nesse sentido, Freud afirma que a psicanálise só terá reconhecimento se 
conseguir, por meio das lembranças da infância, libertar os adultos das amarras de 
uma infância sofrida. 

Rigorosamente considerado – e por que não deveria essa questão ser considerado 
com todo o rigor? -, o trabalho analítico só merece ser reconhecido como psicanálise 
quando consegue remover a amnésia que oculta do adulto o seu conhecimento 
da infância desde o início (isto é, desde um período aproximadamente entre o 
segundo e o quinto ano de vida). (FREUD, 1976, p. 230).

Miller esclarece que maus-tratos não dizem respeito apenas às questões 
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físicas. Diz ela:

Mas o que eu chamo de “maus-tratos” em meu último livro tem muito mais a 
ver com violações da integridade mental ou psíquica da criança. Inicialmente, 
essas violações permanecem invisíveis. As consequências frequentemente 
aparecem décadas depois, e mesmo assim é raro que as conexões com os 
ferimentos sofridos na infância sejam reconhecidas e levadas a sério. Tanto as 
próprias vítimas quanto a sociedade em geral (médicos, advogados, professores 
e, infelizmente, muitos terapeutas) preferem fechar os olhos ao fato de que as 
causas reais de posteriores “desordens” ou “comportamentos equivocados” são 
muitas vezes encontrados na infância. (MILLER, 2005, p. 1). 

Apesar de afirmar que a libertação dos maus tratos na infância pode se dar a 
partir das lembranças e dos relatos delas, reconhece também que é preciso muito 
esforço e força psíquica para alcançar lembranças ‘proibidas de serem lembradas’.  
Segundo ela, enquanto, no presente, não nos depararmos e confrontarmos com 
nossas angústias de infância, o passado insistirá em se fazer presente.  E enquanto 
não buscarmos a dor original, o corpo sabiamente faz essa dor se tornar notada 
através de sintomas e/ou doenças como ela demonstra em seu livro ‘A Revolta do 
Corpo’, seu último lançamento no Brasil, em 2011. Sobre o corpo ela ainda diz:

Ele (corpo) sabe o que lhe falta, não consegue esquecer as privações. O buraco 
existe e espera ser tapado. Contudo, quanto mais se envelhece, mais difícil se 
torna receber de outras pessoas o amor que um dia faltou. Mas as expectativas 
não são abandonadas com o envelhecer, muito pelo contrário. Elas são apenas 
transferidas para outras pessoas, principalmente para os próprios filhos e netos. 
A não ser que tomemos consciência desses mecanismos e reconhecendo a 
realidade de nossa infância da forma mais exata possível… Podemos, agora, 
oferecer a nós mesmos a consideração, o respeito, a compreensão de nossas 
emoções, a proteção necessária e o amor incondicional que nossos pais nos 
negaram. (MILLER, 2011, p. 15-16). 

Miller esclarece que o adoecimento da pessoa é originado pelo ódio. Mas, não 
é o ódio pura e simplesmente que adoece a pessoa. É o ódio recalcado que a torna 
doente. Aquele ódio que nasce da impotência. O ódio que não pôde ser vivenciado, 
pois a criança não admite poder odiar aquele ou aquela que cuida e alimenta-a, mesmo 
que este, além de alimenta-la, também a maltrate. A criança sempre tem o desejo de 
ser amada e de amar. Mas, o corpo é incorruptível. Ele aponta as falhas do afeto e as 
marcas dos maus-tratos. “Sempre me surpreendo com essa capacidade do corpo. 
Ele luta contra as mentiras com uma resistência e uma sagacidade assombrosas. As 
exigências morais e religiosas não o conseguem enganar ou confundir.” (MILLER, 
2011, p. 101). Exigências morais e religiosas que, de acordo com as ideias de Miller, 
estão embasadas nos conceitos da prática do perdão e da honra, amor e devoção 
aos pais, a qualquer custo. Às crianças são impostas, por via do quarto mandamento 
da lei de Deus ”Honrarás a teu pai e tua mãe” o amor e perdão incondicionais aos 
pais, mesmo quando a maltratam e causam-lhe dores físicas e psíquicas. Contudo, 
o perdão não nos livra do adoecimento e da compulsão à repetição de uma cadeia 
de violência.
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Os conselhos só parecem claros porque os conhecemos há muito tempo e, quiçá, 
até os consideramos razoáveis. Mas eles não o são. Muitos baseiam-se em falsos 
pressupostos, pois não é verdade que o perdão liberta do ódio. Ele somente 
ajuda a encobri-lo e, por conseguinte, a reforça-lo (no inconsciente). (MILLER, 
2011, p. 102).

Segundo Miller, o adulto abusado na infância, impulsionado pelo trauma é 
tomado pela compulsão à repetição a que ela dá o nome de “lógica do absurdo”. 

Ela afirma que todas as crianças, mesmo as mais maltratadas, sentem a 
necessidade, ou a ilusão, de serem amadas. Para que uma criança se desenvolva 
naturalmente, ela precisa de respeito de seus cuidadores, a tolerância para seus 
sentimentos, a consciência de suas necessidades e sensibilidades e a autenticidade 
por parte dos seus pais. Através do conhecimento da nossa história e nossos 
sentimentos, podemos conhecer a pessoa que somos, como sentimos, o que 
sentimos, porque sentimos e como nos relacionamos. E, assim, iniciar o rompimento 
de uma cadeia de violência gestada na infância mal tratada e mal amada.

Sándor Ferenczi (1873-1933), neurologista, psiquiatra e psicanalista húngaro, 
originário de uma família de judeus poloneses, foi um dos discípulos prediletos de 
Freud. Preocupou-se com o estudo das relações mãe e bebê, com a diminuição da 
dor psíquica, com o impacto do traumatismo psíquico na constituição do sujeito, 
traumas esses causados por maus tratos na infância e pela indiferença dos adultos 
frente ao sofrimento das crianças. Ocupou-se, também, em estudar os processos de 
empatia e contratransferência entre analista e analisando.

Miller elege Ferenczi como fonte principal (ou uma das) de suas pesquisas e 
investigações, pois, também ele recorre, ao longo de sua produção teórica, à questão 
do trauma, tema que consumiu sua atenção principalmente no período final de sua 
vida, em textos como “A adaptação da família à criança”, de 1928, “A criança mal 
acolhida e sua pulsão de morte”, de 1929, e “Confusão de línguas entre os adultos 
e a criança”, de 1932. 

Também para ele quando uma criança não é querida e não tem sua infância 
recheada de investimento libidinal por parte dos pais, cria-se nela um trauma que 
pode trazer sérias consequências na vida adulta da pessoa. Diz ele no texto “A 
criança mal acolhida e sua pulsão de morte”:

Todos os indícios confirmam que essas crianças registraram bem os sinais 
conscientes e inconscientes de aversão ou de impaciência da mãe, e que sua 
vontade de viver viu-se desde então quebrada. Os menores acontecimentos, 
no decorrer da vida posterior, eram bastante para suscitar nelas a vontade 
de morrer, mesmo que fosse compensada por uma forte tensão da vontade. 
Pessimismo moral e filosófico, ceticismo e desconfiança tornaram-se os traços 
de caráter mais salientes desses indivíduos. Podia-se falar também de nostalgia, 
apenas velada, da ternura (passiva), inapetência para o trabalho, incapacidade 
para sustentar um esforço prolongado; portanto, um certo grau de infantilismo 
emocional, naturalmente não sem algumas tentativas de consolidação forçada do 
caráter. (FERENCZI, 1992, vol. IV, p. 48). 

A partir de sua teoria sobre os maus tratos infantis, Miller se encontra com 
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a “Pedagogia Negra”, termo (conceito) criado pela socióloga alemã Katharina 
Rutschky (1977) através de livro que leva o mesmo nome. Nele, a autora faz “(...) 
uma compilação de textos sobre educação nos quais são claramente descritas todas 
as técnicas do antigo condicionamento, que visava à não-percepção pela pessoa 
daquilo que de fato acontecia(...)”. (MILLER, 2006, p. 17). Em seu livro “No princípio 
era a educação”, Alice Miller faz uso intenso da obra de Katharina Rutschky para 
sustentar toda uma batalha contra os maus-tratos infantis. A pedagogia negra diz 
respeito aos métodos educacionais (por isso pedagogia) que, segundo ela, buscam 
transformar a criança em pessoa dócil e obediente a qualquer custo mesmo que, 
para isso, os educadores tenham que usar de punições, violência, intimidações, 
chantagens ou ameaças emocionais e das diversas formas de abusos físicos e 
disciplinares. Para ela, trata-se, na verdade, de uma tentativa de dominar a vontade 
da criança. E disso conclui que a violência da “pedagogia negra” não faz mais que 
semear a submissão e mais violência. 

Segundo Miller (2006) é possível que um adulto que tenha sofrido maus 
tratos (físicos e/ou emocionais) na infância, por seus pais, familiares, cuidadores e 
professores, deles se liberte e não reproduza os mesmos métodos e sentimentos em 
relação a seus filhos e netos. Diz ela:

Mas podemos nos libertar das consequências se estivermos preparados para 
encarar emocionalmente a verdade de nossa infância, desistir da negação 
de nosso sofrimento, desenvolver empatia pela criança que éramos e, assim, 
entender as razões de nossos medos. Desta forma, nos libertamos dos medos e 
sentimentos de culpa que nos foram impostos desde a mais tenra idade. Através 
do conhecimento da nossa história e dos nossos sentimentos, conhecemos as 
pessoas que somos e aprendemos a dar a elas o que elas precisam vitalmente, 
mas nunca receberam dos pais: amor e respeito. Esse é o objetivo da terapia 
reveladora: as feridas podem ter medo se forem cuidadas e levadas a sério; mas 
a existência das cicatrizes não deve ser negada. (MILLER, 2006, p. 1). 

A pesquisa, estudos e investigações sobre a obra e as ideias de Alice Miller e a 
importância destas para a Educação (formal, não formal e informal), para as famílias, 
cultura e sociedade em geral é um forte e promissor embrião, com possibilidades de 
crescimento, desenvolvimento sadio e desdobramentos diversos, especialmente no 
que diz respeito à observação e análise das relações constitutivas das sociedades 
e culturas atuais. Nesse sentido se fazem indispensáveis o reconhecimento e a 
explicitação das possíveis e necessárias relações entre Psicanálise e Educação, 
sem, contudo, deixar de buscar compreender, também, as relações existentes entre 
os processos de subjetivação e os processos educacionais, indivíduos e sociedade, 
maus tratos físicos e psíquicos e comportamentos autoritários e despóticos. Pois, 
de acordo com Miller, a ferida na dignidade da criança, causada via maus tratos 
físicos e psíquicos, gera adultos com compulsão a repetição criando, conforme já 
explicitado, uma cadeia de violência. Essa cadeia de violência, por sua vez, mantém 
os comportamentos autoritários e violentos impedindo a prática da democracia e, por 
conseguinte, impedindo um processo escolar criativo, prazeroso e livre. Assim como, 



Produção Científica e Experiências Exitosas na Educação Brasileira Capítulo 8 76

uma sociedade democrática, justa e igualitária, sem opressores nem oprimidos. E a 
conclusão a que chegamos, junto com Miller é que é impossível ensinar democracia 
por meio da prática da violência, ainda que velada, disfarçada de disciplina e ou 
escancarada como é o caso de vinte e dois estados dos Estados Unidos que 
autorizam, por lei, a prática de violência física nas escolas defendendo que este é 
um direito dos pais e educadores.  Diz ela, “É absurdo supor ser possível ensinar 
democracia a crianças por meio de violência.” (MILLER, 2011, p. 102).

Necessário se faz observar, ainda, que, inicialmente, o conceito “pedagogia 
negra” causou-nos certo estranhamento e, em consequência deste, significativa 
inquietação e curiosidade a respeito do seu conteúdo e real e significado. O desconforto 
diante deste conceito levou-nos a considerar as discussões e reflexões sobre as 
diversidades étnico-raciais e o estado da arte das questões referentes à inclusão do 
outro (do diferente) em um mundo de exclusões, preconceitos e discriminações como 
é o universo cultural, social e político latino-americano, principalmente no que diz 
respeito aos índios, afrodescendentes e às parcelas marginalizadas pelas estruturas 
econômicas vigentes. Conhecer, pois, o lugar de onde fala a autora, sua obra e 
posicionamentos certamente nos trouxeram entendimentos menos equivocados sobre 
o referido conceito e nos possibilitou elucidar melhor essa questão. Principalmente 
por estarmos tratando das relações um tanto delicadas entre Psicanálise e Educação. 
E, também, dos processos de subjetivação em tempos de hoje.

Há um longo e extenuante caminho a caminhar! Por isso nosso lema-convite. 
Sigamos juntos e juntas na busca de conhecimentos que possibilitem a construção 
de relações e sociedades mais sadias, equilibradas, equânimes e justas. O contrário 
disso pode ser fatal e trágico!
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